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            Woman Is The Nigger Of The World


            (John Lennon/Yoko Ono - 1972)


            Woman is the nigger of the world


            Yes she is


            Think about it


            Woman is the nigger of the world


            Think about it


            Do something about it


            We make her paint her face and dance


            If she won’t be a slave, we say that she don’t love us


            If she’s real, we say she’s trying to be a man


            While putting her down,


            we pretend that she’s above us


            Woman is the nigger of the world


            Yes she is


            If you don’t believe me


            Take a look at the one you’re with


            Woman is the slave of the slaves


            Oh yeah, better scream about it


            We make her bear and raise our children


            And then we leave her flat for being a fat old mother hen


            We tell her home is the only place she should be


            Then we complain that she’s too unworldly to be our friend

          

          	
            A Mulher É O Negro do Mundo


            A mulher é o negro do mundo


            Sim, ela é


            Pense a respeito.


            A mulher é o negro do mundo


            Pense a respeito...


            Faça algo contra isso


            Nós a fazemos pintar o rosto e dançar.


            Se ela não quer ser nossa escrava, dizemos que não nos ama.


            Se ela é sincera, dizemos que ela está tentando ser um homem


            Enquanto a botamos para baixo, fingimos que ela está acima de nós


            A mulher é o negro do mundo,


            Sim, ela é


            Se não acredita em mim,


            Olhe para a que está com você.


            A mulher é a escrava dos escravos


            Ah, melhor gritar a respeito disto.


            Nós a fazemos parir e criar nossos filhos


            E depois a deixamos por ter ser uma velha gorda mãe coruja


            Nós dizemos a ela que o único lugar onde deveria estar é em casa


            E depois reclamamos que ela é provinciana demais para ser nossa amiga

          
        


        
          	
            Woman is the nigger of the world


            Yes she is


            If you don’t believe me, take a look at the one you’re with


            Woman is the slave to the slaves


            Yeah, alright


            We insult her every day on TV


            And wonder why she has no guts or confidence


            When she’s young we kill her will to be free


            While telling her not to be so smart we put her down for being so dumb


            Woman is the nigger of the world


            Yes she is


            If you don’t believe me, take a look at the one you’re with Woman is the slave to the slaves


            Yes she is


            If you don’t believe me, you better scream about it

          

          	
            A mulher é o negro do mundo,


            Sim ela é


            Se não acredita em mim, olhe para a que está com você


            A mulher é o escravo dos escravos


            Sim (Pense a respeito)


            Nós a insultamos todo dia na TV


            E maravilhosamente perguntamos porque ela não tem coragem e confiança


            Quando ela é jovem, nós matamos seu desejo de ser livre


            Enquanto dizemos para ela para não ser tão esperta a botamos para baixo por ser tão boba.


            A mulher é o negro do mundo,


            Sim ela é


            Se não acredita em mim, olhe para a que está com você


            A mulher é o escravo dos escravos


            Sim, ela é


            Se você não acredita em mim, é melhor gritar a respeito

          
        

      
    

  


  
     ABREVIATURAS


    AMB - Associação dos Magistrados Brasileiros


    CEDH - Convenção para a Proteção dos Direitos do Homem e das Liberdades Fundamentais


    CFEMEA - Centro Feminista de Estudos e Assessoria


    CEDAW - Convenção sobre a Eliminação de todas as Formas de Discriminação contra a Mulher


    CNJ - Conselho Nacional de Justiça


    LEP- Lei de Execuções Penais


    LMP - Lei Maria da Penha


    ODS – Objetivo de Desenvolvimento Sustentável


    OMS - Organização Mundial de Saúde


    ONU - Organização das Nações Unidas


    STJ - Superior Tribunal de Justiça


    STF - Supremo Tribunal Federal


    CF/88 - Constituição Federal de 1988


    TJ - Tribunal de Justiça


    UE - União Europeia


    WHO - World Health Organization
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